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SECRETARIA DE ESTADO DA MULHER E DA
DIVERSIDADE HUMANA - SEMDH

 Criada em janeiro de 2011 a Secretaria de Estado
da Mulher e da Diversidade Humana – SEMDH tem
como objetivo orientar apoiar coordenarcomo objetivo orientar, apoiar, coordenar,
acompanhar e executar políticas públicas para
mulheres, população negra, comunidades, p p ç g ,
tradicionais e população de lésbicas, gays,
bissexuais, travestis e transexuais (LGBT).

 Orçamento próprio – R$ 1.500.000,00
 Ação: Atenção a Mulher, População Negra e

LGBT em situação de violência:
Valor autorizado: R$ 755.000,00
Valor 2011: R$ 245.000,00



SECRETARIA DE ESTADO DA MULHER E DA
DIVERSIDADE HUMANA - SEMDH

 ESTRUTURA:
1) Gerência Executiva de Equidade de Gênero
 Gerência Operacional de Enfrentamento à

Violência Contra a Mulher
G ê i O i l d E f t t Gerência Operacional de Enfrentamento a
Pobreza;
Gerência de ações afirmativas Gerência de ações afirmativas

2) G ê i E ti d Di it S i LGBT2) Gerência Executiva de Direitos Sexuais e LGBT
3) Gerência Executiva de Equidade Racial



PACTO NACIONAL DE ENFRENTAMENTO A 
VIOLÊNCIA CONTRA À MULHER NO ESTADO DAVIOLÊNCIA CONTRA À MULHER NO ESTADO DA 
PARAÍBA

É É um pacto federativo, assinado no ano de 2009 pelo
Governo do Estado da Paraíba e a União, através da
Secretaria Especial de Políticas para Mulheres com aSecretaria Especial de Políticas para Mulheres, com a
adesão de 40 municípios.

 Em outubro de 2011, foi realizada a repactuação, p ç
entre o governo federal, governo estadual e os
municípios e mais 33 municípios aderiram ao Pacto,

t d t t l d 73 i í iaumentando para o total de 73 municípios.
 A adesão ao Pacto implica em responsabilidades ao

Estado e aos Municípios no âmbito dessa políticaEstado e aos Municípios no âmbito dessa política,
dentre elas a responsabilidade do Estado de articular
com os municípios para garantir a implementação das
ações previstas.



MUNICÍPIOS QUE ADERIRAM AO PACTO NACIONAL DE
ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERESENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES
EM 2010 E REPACTUARAM EM 2011:

01.Alagoa Grande

02.Aroeiras

03.Bayeux

23.Mataraca
24.Mogeiro
25.Natuba
26.Nazarezinho04.Bom Jesus

05.Bonito de Santa Fé

06.Caaporã

07.Cacimba de Areia

26.Nazarezinho
27.Patos
28.Pilões   
29.Princesa Isabel
30 Ri hã d B t08.Cachoeira dos Índios

09.Cajazeiras

10.Campina Grande

11 Conceição

30.Riachão do Bacamarte
31.Salgado de São Félix
32.Santa Cecília
33.Santa Luzia   

11.Conceição

12.Conde

13.Cuité

14.Gado Bravo

32.33.São Bento
34.São José de Piranhas  
35.São José do Sabugí
35 São Miguel de Taipu

15.Guarabira

16.Gurinhém

17.Ingá    

18.João Pessoa

35.São Miguel de Taipu
36.Sapé
37.Sumé
38.Taperoá
39 T i f

19.Joca Claudino

20.Juazeirinho

21.Lagoa de Dentro

22 Lucena

39.Triunfo
40.Umbuzeiro



MUNICÍPIOS QUE PACTUARAM EM 2011:Q

01 Água Branca01.Água Branca
02.Alagoinha
03.Alcantil
04.Alhandra
05 Areia

22.Pedras de Fogo
23.Picuí
24.Pilar
25.Pitimbu
26 Pombal05.Areia

06.Baía da Traição
07.Bananeiras
08.Baraúna
09 B d Sã Mi l

26.Pombal
27.Queimadas   
28.Salgadinho
29.São J. de Espinharas
30.São José dos Ramos 
31 Sã M d09.Barra de São Miguel

10.Barra de Santa Rosa
11.Boqueirão
12.Camalaú

31.São Mamede
32.Uiraúna
33.Várzea  

13.Catingueira
14.Cuité de Mamanguape
15.Dona Inês
16.Emas
17.Esperança    
18.Itabaiana
19.Livramento
20.Mamanguapeg p
21.Monteiro   



CÂMARA TÉCNICA ESTADUALCÂMARA TÉCNICA ESTADUAL

 A partir da assinatura do Pacto no Estado da Paraíba foi constituída a
Câmara Técnica Estadual, através de Decreto n° 32.193/13/junho de 2011
publicado no Diário Oficial do Estado da Paraíba em 14 de junho de 2011,
para fazer a articulação planejamento e monitoramento da implementaçãopara fazer a articulação, planejamento e monitoramento da implementação
do Pacto nos municípios.

 Composição: 
> 07 Secretarias de Estado do Governo;> 07 Secretarias de Estado do Governo;
> Polícia Militar;
> Ministério Público;
> Defensoria Pública;
> 02 Universidades públicas;
> 01 Representação dos Organismos de Políticas para as Mulheres dos g

Municípios;
> 02 Articulações do Movimento Organizado de Mulheres; 
> Conselho Estadual dos Direitos da Mulher
 Reuniões mensais.



ORGANISMOS DE POLÍTICA PARA AS MULHERES
Ó ÃCRIADOS APÓS A ADESÃO AO PACTO

Fó E t d l d O i G t i d P líti Fórum Estadual de Organismos Governamentais de Políticas para as 
Mulheres – Paraíba.

11 SECRETARIAS:11 - SECRETARIAS: 
 Secretaria Municipal de Mulher - Bayeux
 Secretaria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres - Cajazeiras

S t i M i i l d P líti Públi M lh G bi Secretaria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres  - Guarabira
 Secretaria Extraordinária de Políticas para Mulheres - João Pessoa
 Secretaria Municipal de Políticas Públicas para Mulheres  - Cachoeira dos 

ÍndiosÍndios
 Secretaria Municipal da Mulher –Mamanguape
 Secretaria Municipal da Mulher – Catingueira
 Secretaria Municipal da Mulher São José do Sabugi Secretaria Municipal da Mulher – São José do Sabugi
 Secretaria Municipal da Mulher – Boqueirão
 Secretaria Municipal da Mulher – Capim

S t i M i i l d M lh P t Secretaria Municipal da Mulher – Patos



ORGANISMOS DE POLÍTICA PARA AS MULHERES
CRIADOS APÓS A ADESÃO AO PACTO

07 COORDENADORIAS:07 - COORDENADORIAS: 
• Coordenadoria de Políticas para Mulheres - Campina Grande
• Coordenadoria da Mulher e do Idoso – Juazeirinho
• Coordenadoria de Políticas para Mulheres - Lucena
• Coordenadoria das Mulheres - Várzea
• Coordenadoria de Mulheres - São José de PiranhasCoordenadoria de Mulheres São José de Piranhas
• Coordenadoria de Mulheres – Picuí
• Coordenadoria de Políticas para Mulheres - Cabedelo
02 GERÊNCIAS:02 - GERÊNCIAS:
• Gerência da Mulher - Cuité 
• Gerência da Mulher  - Santa Luzia

Ã Í01 – COMISSÃO DE APOIO A POLÍTICA DA MULHER E DA
DIVERSIDADE HUMANA

. Queimadas



SITUAÇÃO DA REDE DE ATENDIMENTO AS MULHERESSITUAÇÃO DA REDE DE ATENDIMENTO AS MULHERES
EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR

Convênio entre o Estado da Paraíba e o município de João Convênio entre o Estado da Paraíba e o município de João
Pessoa amplia raio de atendimento do Centro de Referência
Ednalva Bezerra aos municípios Bayeux, Santa Rita, Cabedelo

C de Conde;
 Implantação da Casa Abrigo Aryane Thais – outubro\2011;
 Implantação em andamento do Centro de Referência Estadual Implantação em andamento do Centro de Referência Estadual

Fátima Lopes em Campina Grande;
 Projeto “Fortalecendo a ação em rede no enfretamento a

violência contra a mulher”, que irá atingir toda a rede de
atendimento com representação dos 223 municípios do Estado
da Paraíba.

 Capacitação continuada com os profissionais de saúde do
Programa de Atenção Integral as Mulheres Vítimas de Violência
Sexual da Maternidade Frei DamiãoSexual da Maternidade Frei Damião.



SITUAÇÃO DA REDE DE ATENDIMENTO AS
MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIAÇ
DOMÉSTICA E FAMILIAR

A õ i t t i i i S t i d Ações intersetoriais em parceria com a Secretaria de
Saúde.

 Realizadas oficinas de capacitação com profissionais dep ç p
hospitais e maternidades regionais para estruturar
referências no atendimento às mulheres vítimas de
violência sexual nos municípios de Campina Grandeviolência sexual nos municípios de Campina Grande,
Patos, Guarabira, Cajazeiras, Souza e Monteiro, num
total de 240 profissionais capacitados.
R iõ fi i i d d d t di t Reuniões com os profissionais da rede de atendimento
nos referidos municípios e um seminário estadual com
profissionais e gestores da saúde.

 Em relação à política de assistência social, foram
realizadas capacitações com profissionais que atuam
nos CREAS e CRAS para qualificação do atendimentonos CREAS e CRAS para qualificação do atendimento
as mulheres violência.



SITUAÇÃO DA REDE DE ATENDIMENTO AS MULHERESSITUAÇÃO DA REDE DE ATENDIMENTO AS MULHERES
EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E FAMILIAR

 Realizado parceria com a Secretaria de Estado e
do Desenvolvimento Humano (SEDH) para
inclusão dos dados de atendimentos à violênciainclusão dos dados de atendimentos à violência
contra mulher na ficha dos CREAS.

 Ações emergenciais de Enfrentamento à Violência Ações emergenciais de Enfrentamento à Violência
contra a Mulher nos municípios de Cabedelo,
Conde, Mari, Santa Rita, Sapé, Bayeux, São Jose
dos Cordeiros e João Pessoa, em parceria com as
Secretarias de Segurança e Defesa Social e a
S t i d D l i t HSecretaria de Desenvolvimento Humano.

 Instalação das Varas de Violência contra a Mulher
em João Pessoa e Campina Grandeem João Pessoa e Campina Grande.



SERVIÇOS DA REDE DE ATENDIMENTO NO ESTADO
E NOS MUNICÍPIOSE NOS MUNICÍPIOS
 Programa de Atenção Integral as Mulheres Vítimas de 

Violência Sexual:Violência Sexual:
• Instituto Cândida Vargas – João Pessoa
• Maternidade Frei Damião – EstadualMaternidade Frei Damião Estadual
• Instituto de Saúde Elpídio De Almeida – Campina Grande
• Hospital e Maternidade Peregrino Filho - Patosp g
 GEMOL – Gerência Executiva de Medicina e Odontologia 

Legal;
 Unidades de Saúde da Família;
 Hospitais Gerais e Regionais; 

02 C b i C Ab i E t d l A Th i 02 Casas abrigos: Casa Abrigo Estadual Aryane Thais em 
João Pessoa e uma municipal em Campina Grande;



SERVIÇOS DA REDE DE ATENDIMENTO NO
E M ÍESTADO E NOS MUNICÍPIOS

 Centros de Referência de Atendimento à Mulher: Centros de Referência de Atendimento à Mulher:
> Susane Alves da Silva – Cajazeiras;
> Centro de Referência de Atenção à Mulher -> Centro de Referência de Atenção à Mulher

Santa Luzia;
> Ednalva Bezerra (João Pessoa,Conde,

C b d l S t Rit B )Cabedelo, Santa Rita e Bayeux);
 REAMCAV- Rede Estadual de Atendimento às

Mulheres, Crianças e Adolescentes Vítimas deMulheres, Crianças e Adolescentes Vítimas de
violência.

 42 municípios possuem CREAS – Centros de
Referência Especializada na Assistência SocialReferência Especializada na Assistência Social,
sendo 20 unidades regionais e 22 municipais;

 236 CRAS presentes em 215 municípios dap p
Paraíba.



SERVIÇOS DA REDE DE ATENDIMENTO NOÇ
ESTADO E NOS MUNICÍPIOS

9 d l i d M lh DEAMS (J ã P 9 delegacias da Mulher – DEAMS (João Pessoa,
Patos, Campina Grande, Cajazeiras, Santa Rita,
Souza, Bayeux, Guarabira e Cabedelo);, y , );

 CIOP - Centro Integrado de Operações Policiais;
 Delegacias Distritais.g
 Núcleo de Atendimento a Mulher Vítima de

Violência da Defensoria Pública;
 Ministério Público - Promotoria da Mulher;
 Tribunal de Justiça;

C lh E d l d Di i d M lhConselho Estadual dos Direitos das Mulheres;
Conselhos Municipais



CASA ABRIGO ARYANE THAIS

 Em outubro de 2011 o Governo do Estado entregou
à Secretaria de Estado da Mulher e da Diversidade
Humana SEMDH a Casa Abrigo Aryane ThaisHumana – SEMDH a Casa Abrigo Aryane Thais.

 É um Serviço que visa garantir as mulheres e seus
filhos/as em situação de risco de morte afilhos/as em situação de risco de morte, a
integridade física e psicológica, sendo acolhida em
espaço seguro e sigiloso, de forma temporária,
tendo assim condições de reestruturar-se e refazer
sua vida social e econômica.

 Nesse espaço, elas recebem apoio psicológico,
jurídico, social e pedagógico.



CASA ABRIGO ARYANE THAIS
 A assistência social consiste por exemplo em dar A assistência social consiste, por exemplo, em dar

auxílio às mulheres para conseguir benefícios
sociais (como bolsa família), aquisição ou regularização
de documentos capacitação através de cursos comode documentos, capacitação através de cursos, como
construir, juntamente com essa mulher, um plano de
vida para que ela possa viver independentemente.

 Neste período de abrigamento, o principal objetivo da
Secretaria é empoderar essa mulher para que ela possa
sair e dar continuidade a sua vida sem a dependênciasair e dar continuidade a sua vida sem a dependência
do agressor, reconstruir um plano de vida, buscar a
rede pública de serviços, meios e mecanismos de
reintegração Meios que as mulheres não sabiam dareintegração. Meios que as mulheres não sabiam da
existência ou não tiveram acesso durante seu histórico
de violência em convivência\dependência do agressor.



CASA ABRIGO ARYANE THAIS
A C Ab i i t R d d P t ã M lh Sit ã d A Casa Abrigo integra a Rede de Proteção a Mulher em Situação de
Violência, composta por serviços articulados com as:

. Delegacias da Mulher

. Defensoria Pública

. Centros de Referência Especializados de Assistência Social

. Centros de Referência da Mulher. Centros de Referência da Mulher

. Unidades de Saúde da Família

. Hospitais e Maternidades

. Organizações de Mulheres da Sociedade Civil.
 Atendimento:
. 20 mulheres/mês, acompanhadas dos/as filhas (10 crianças) que, p ( ç ) q

estejam sob sua responsabilidade, totalizando 30 atendimentos mês em
todo o estado da PB.

 Segurança:g ç
. É feita por policiais militares numa parceria entre a SEMDH e a Polícia

Militar.



TERMO DE COOPERAÇÃO ASSINADO ENTRE A 
UNIÃO (SPM PR) E O GOVERNO DO ESTADO DAUNIÃO (SPM-PR) E O GOVERNO DO ESTADO DA 
PARAÍBA (SEMDH) 

E 12 d d 2012 f i i d T d Em 12 de março de 2012 foi assinado o Termo de
Cooperação entre a União (SPM-PR) e o Governo do estado
da Paraíba (SEMDH) para a execução das ações voltadas
para a consolidação da Política de Enfrentamento à Violênciapara a consolidação da Política de Enfrentamento à Violência
Contra as Mulheres, a partir dos convênios firmados nas
seguintes áreas de atuação do Pacto Nacional pelo
Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres:Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres:

1) Garantia da aplicabilidade da Lei Maria da Penha;
2)  Ampliação e fortalecimento da Rede de Serviços para 

Mulheres em situação de violência;
3) Garantia da segurança Cidadã e acesso à Justiça;
4) Garantia dos Direitos Sexuais e Direitos reprodutivos e4) Garantia dos Direitos Sexuais e Direitos reprodutivos e 

enfrentamento à exploração sexual e ao tráfico de Mulheres; 
e

5) Garantia da autonomia econômica das mulheres em situação5) Garantia da autonomia econômica das mulheres em situação 
de violência e de seus direitos.



CONVÊNIOS SPM-PR E GOVERNO DO 
ESTADO (SEMDH E SESDS)
 Convênio 033/2011 Reaparelhar e modernizar o Convênio 033/2011 – Reaparelhar e modernizar o

DML
Convenente: Secretaria de Estado da Segurança e da
D f S i lDefesa Social
Valor Global: R$ 249.969,67

 Convênio 032/2011 – Promover a capacitação dep ç
profissionais que atuam na Rede.
Convenente: Governo do Estado da PB (SEMDH)
Valor Global: R$ 142 607 60Valor Global: R$ 142.607,60

 Convênio 183/2011 – Enfrentamento à Violência
contra a Mulher através do Fortalecimento da Ação
em Rede e da Promoção de Ações Educativas eem Rede e da Promoção de Ações Educativas e
Culturais
Convenente: Governo do Estado da PB (SEMDH)

$Valor Global: R$ 915.208,67



CONVÊNIOS SPM-PR E GOVERNO DO 
ESTADO (SEMDH E SESDS)

C ê i 073/2010 I l t ã d C t E t d l d Convênio 073/2010 – Implantação do Centro Estadual de
Referência Fátima Lopes
Convenente: Governo do Estado da Paraíba – SEMDH
Valor Global: R$ 313.860,00

 Convênio 058/2010 – Implantação da Casa Abrigo Aryane
ThaisThais
Convenente: Governo do Estado da Paraíba – SEMDH
Valor Global: 451.600,00

 Convênio 048/2012 - PIB – Aprimorar o planejamento
estadual das ações de Enfrentamento a Violência contra a
Mulher na perspectiva da consolidação do Pacto Nacional de
Enfrentamento a Violência contra a Mulher a partir da
pactuação entre os municípios do estado da Paraíba.
(SPM/PR)

 Valor Global: R$ 174.000,00



CONVÊNIOS SPM-PR E GOVERNO DO 
ESTADO (SEMDH E SESDS)
 Convênio Cidadania e Organização das Convênio – Cidadania e Organização das

Mulheres Rurais – Fortalecendo a Autonomia da
Produtoras Locais – PB (MDA)( )

Convenente: Governo do Estado da Paraíba –
SEMDH

$Valor Global: R$ 1.851.873,92

TOTAL GERAL DE RECURSOS TOTAL GERAL DE RECURSOS:

Total Global / SPM PR R$ 2 247 245 80Total Global / SPM-PR – R$ 2.247.245,80
Total Global / SPM-PR e MDA: R$ 4.099.119,70



3° CONFERÊNCIA ESTADUAL DE POLÍTICAS3 CONFERÊNCIA ESTADUAL DE POLÍTICAS 
PARA AS MULHERES

Em 2011, foi realizada a 3° Conferência
Estadual de Políticas para as Mulheres da
Paraíba, que teve a participação direta de
469 participantes, representadas por 71
entidades e 91 municípios, com a eleição
de 62 delegadas para a etapa nacional.

 Foram realizadas um total de 33
conferências, sendo 25 municipais e 08
regionais com a participação de 3.905
delegadas que representaram seus
municípios.



PACTO PELO DESENVOVILMENTO 
SOCIAL

ÉÉ uma parceria entre o Governo do
Estado e as Prefeituras nas áreas de
educação e saúde para aumentar a
qualidade de vida dos cidadãos (as)qualidade de vida dos cidadãos (as)
paraibanos (as).
C t tid lidá iComo contrapartida solidária os
municípios firmaram o compromisso,
na área de saúde, combater a
violência contra a Mulher.violência contra a Mulher.



PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE REGISTRO 
DE DADOS DA VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES NODE DADOS DA VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES NO 
ESTADO DA PARAÍBA

 Objetivo: Dotar a Secretaria de Estado da Mulher
e da Diversidade Humana - SEMDH de um Banco
de Dados com informações referentes à Violênciade Dados com informações referentes à Violência
contra a Mulher, tomando por base as ocorrências
registradas em todo o estado junto as Delegaciasg j g
de Polícia civil, Delegacias da Mulher, Centros de
Referência em Assistência Social – CRAS, Centros
d R f ê i E i li d A i ê ide Referência Especializados em Assistência
Social – CREAS, Centro de Referência da Mulher,
Casa Abrigo Serviços de referência em saúde queCasa Abrigo, Serviços de referência em saúde que
prestam atendimento as vítimas de violência sexual
e psicológica e das unidades de saúde em geral.p g g



EMPREENDER MULHER\PB

Do Objeto: Linha de crédito exclusiva para
mulheres visando dar oportunidades
àquelas organizadas em grupos,
associações, cooperativas ou
individualmente e, priorizar entre estas as
mulheres em situação de violência
atendidas pela Rede e de vulnerabilidade
social, no intuito e promover a sua
autonomia econômica e financeira na
perspectiva do enfrentamento a pobreza.



PORTAL DE ENFRENTAMENTOÀ 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

É i t t f t d di l ã d É uma importante ferramenta de divulgação das
políticas públicas de proteção à mulher
desenvolvidas pelo Governo do Estado (SEMDH) ep ( )
pela Rede de Enfrentamento à Violência contra a
Mulher com objetivo de mobilizar, engajar, informar,
alertar aproximar e envolver a sociedade noalertar, aproximar e envolver a sociedade no
enfrentamento à violência contra a mulher no
estado da Paraíba.

 O Portal disponibiliza informações, serviços,
contatos, artigos que irão contribuir para uma
percepção mais favorável da sociedade compercepção mais favorável da sociedade com
relação à política de estado implantada para o
enfrentamento a violência contra as Mulheres e a
efetiva aplicação da Lei Maria da Penha.



DISQUE DENUNCIA 197

Está sendo usado como mais uma
ferramenta de combate à violência
contra a mulher na Paraíba.

 Além de viabilizar a denúncia os Além de viabilizar a denúncia os
policiais receberam treinamento

li d l SEMDH i trealizado pela SEMDH para orientar
as mulheres vítimas de violência que
entram em contato com o sistema
para denunciar qualquer tipo depara denunciar qualquer tipo de
atentado sofrido.



TERMO DE COOPERAÇÃO ENTRE A CEHAP E AÇ
SEMDH

Constituem prioridades deste Termo de
Cooperação desenvolver ações voltadas para a

li ã d t id d àampliação das oportunidades ao acesso à
moradia com habitabilidade para as mulheres
em situação de vulnerabilidadeem situação de vulnerabilidade
socioeconômica, trabalhadoras domésticas,
mulheres vítimas de violência domésticamulheres vítimas de violência doméstica
atendidas na Casa Abrigo, e mulheres
responsáveis pela unidade familiar.p p

 A Cehap vai priorizar na fase de inscrição e
regularização que as unidades habitacionaisregularização que as unidades habitacionais
sejam registradas em nome das mulheres.



TERMO DE COOPERAÇÃO ENTRE A CEHAP E AÇ
SEMDH

N t d ã út S t i d M lh No termo de cooperação mútua, a Secretaria da Mulher
e da Diversidade Humana vai coordenar e realizar
cursos, oficinas e palestras para as equipes técnicas
dos programas, projetos e ações dos partícipes que
atuam na Política Estadual de Habitação de Interesse
Social;;

 Coordenar a realização de Diagnóstico Socioeconômico
das Mulheres em Situação de Vulnerabilidade Social,
Trabalhadoras Domésticas Mulheres Vítimas deTrabalhadoras Domésticas, Mulheres Vítimas de
Violência Doméstica atendidas na Casa Abrigo e
Mulheres Responsáveis pela Unidade Familiar.

 Tanto a CEHAP quanto a Secretaria da Mulher e da
Diversidade Humana vão acompanhar e monitorar
através de relatórios semestrais as demandas
encaminhadas e/ou atendidas.



I FÓRUM INTERPODERES SOBRE VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHERCONTRA A MULHER
SEIS ANOS DA LEI MARIA DA PENHA

 Foi uma iniciativa do Governo do Estado do Tribunal de Foi uma iniciativa do Governo do Estado, do Tribunal de
Justiça, do Poder Legislativo, do Ministério Público, da
Defensoria Pública e da Prefeitura Municipal de João
Pessoa que teve como objetivo promover o debatePessoa que teve como objetivo promover o debate
sobre a aplicação da Lei Maria da Penha no estado da
Paraíba.

 A proposta de firmar o I Fórum Interpoderes no A proposta de firmar o I Fórum Interpoderes no
Enfrentamento a Violência contra a Mulher surgiu da
necessidade do Executivo de, além de firmar suas
ações em ações intersetoriais firmar parcerias com osações em ações intersetoriais, firmar parcerias com os
outros Poderes.

 Acreditamos que para enfrentar efetiva e
definitivamente a violência contra as Mulheres faz-sedefinitivamente a violência contra as Mulheres, faz-se
necessário uma ação integrada entre o Executivo, o
sistema de Justiça e Segurança Pública, no sentido de
unir e fortalecer os esforços no âmbito municipal,unir e fortalecer os esforços no âmbito municipal,
estadual e federal.



METAS E DESAFIOS
I t i i ã d R d d At ã à M lh Interiorização da Rede de Atenção às Mulheres
Vítimas de Violência, com a ampliação dos
serviços de referência nos municípios.ç p

 Incentivar os municípios a instalarem os Centros de
Referência da Mulher com apoio jurídico e

i i lpsicossocial;
 Dar continuidade ao trabalho educativo e

informativo de enfrentamento ao machismo e ainformativo de enfrentamento ao machismo e a
violência contra a mulher, com a realização de
campanhas;

 Fortalecer a estrutura e qualificar o trabalho de
delegacias especializadas de atendimento à Mulher
(DEAM) e dos Juizados Especiais;(DEAM) e dos Juizados Especiais;



METAS E DESAFIOS
Fortalecer a interloc ção com os mo imentos Fortalecer a interlocução com os movimentos
feministas e de mulheres;

 Implementação do I Plano Estadual de Implementação do I Plano Estadual de
Políticas públicas para as Mulheres e o I Plano
Estadual LGBT
F t l õ li Fortalecer as ações e ampliar a
intersetorialidade colaborando para a
Implementação das ações de equidade dep ç ç q
gênero, racial e cidadania LGBT no governo do
Estado.

“Quando a Violência acaba a Vida Recomeça”
Maria da Penha


